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ENERGIA

1. Energia tem impacto direto na qualidade de vida 
das pessoas.

2. A energia ou a sua falta contribuem para as 
transformações da sociedade.

3. As transformações da sociedade tornam 
necessárias transformações na matriz energética.

REFLEXÕES SOBRE ENERGIA
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HIDRO REQUER INTEGRAHIDRO REQUER INTEGRAÇÇÃOÃO 
EM DIMENSÕES CONTINENTAISEM DIMENSÕES CONTINENTAIS

4.000 km4.000 km4.000 km
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EVOLUEVOLUÇÇÃO DO SISTEMA ELÃO DO SISTEMA ELÉÉTRICOTRICO 
NECESSIDADE TNECESSIDADE TÉÉRMICARMICA

Crescimento da Crescimento da 
capacidade instalada capacidade instalada 
hidro hidro ……

…… sem aumento sem aumento 
proporcional no proporcional no 
armazenamentoarmazenamento
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CAUSA RAIZ DA CRISE DE 2001CAUSA RAIZ DA CRISE DE 2001
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EVOLUEVOLUÇÇÃO DO SISTEMA ELÃO DO SISTEMA ELÉÉTRICOTRICO 
NECESSIDADE TNECESSIDADE TÉÉRMICARMICA

GERAÇÃO

VAZÃO



66

pequenos pequenos 
reservatreservatóórios para rios para 
evitar grandes evitar grandes 
alagamentoalagamento

EVOLUEVOLUÇÇÃO DO SISTEMA ELÃO DO SISTEMA ELÉÉTRICOTRICO 
MUDANMUDANÇÇA NA A NA ““CULTURACULTURA”” HIDROHIDRO
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mais nucleares
ajudariam

EVOLUEVOLUÇÇÃO DO SISTEMA ELÃO DO SISTEMA ELÉÉTRICOTRICO 
NECESSIDADE DE REGULANECESSIDADE DE REGULAÇÇÃOÃO

2012



GERAÇÃO TOTAL ATÉ
 

2012:
 

198.490 TWh

GERAGERAÇÇÃO RECORD EM 2012: 16,1 TWh*ÃO RECORD EM 2012: 16,1 TWh*
Itaipu: 100 TWhItaipu: 100 TWh

OPERAOPERAÇÇÃO DE ANGRA 1 E ANGRA 2ÃO DE ANGRA 1 E ANGRA 2



2012 2012 
Angra 1&2: 2Angra 1&2: 2ºº

20102010--2012 2012 
Angra 1&2: 4Angra 1&2: 4ºº

2011 2011 
Angra 1&2: 2Angra 1&2: 2ºº

2010 2010 
Angra 1&2: 15Angra 1&2: 15ºº

OPERAOPERAÇÇÃO DE ANGRA 1 E ANGRA 2ÃO DE ANGRA 1 E ANGRA 2
Fator de disponibilidade de energia (EAF Fator de disponibilidade de energia (EAF –– IAEA)IAEA)



ANGRA 3: 1.405 MW

PRIMEIRA CONCRETAGEM: JUNHO PRIMEIRA CONCRETAGEM: JUNHO 20102010

CONSTRUCONSTRUÇÇÃO DE ANGRA 3ÃO DE ANGRA 3
PLANO DECENAL DE ENERGIA PDEPLANO DECENAL DE ENERGIA PDE--20212021

http://www.epe.gov.br/PDEE/Forms/EPEEstudo.aspx
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CONSTRUCONSTRUÇÇÃO DE ANGRA 3ÃO DE ANGRA 3
PLANO DECENAL DE ENERGIA PDEPLANO DECENAL DE ENERGIA PDE--20212021

OPERAÇÃO COMERCIAL: MAIO 2018



2) SUDESTE
2.000 MW

1) NORDESTE
2.000 MW

OPERAOPERAÇÇÃO COMERCIAL:ÃO COMERCIAL:
2022 2022 -- 20302030

EXPANSÃO PEXPANSÃO PÓÓSS--ANGRA 3ANGRA 3
PLANO NACIONAL DE ENERGIA PNEPLANO NACIONAL DE ENERGIA PNE--20302030

FATORES DE SUCESSO

1.Seleção de sítio
2.Seleção de tecnologia
3.Projeto de sistemas
4.Agência reguladora 
independente
5.Treinamento de pessoal

6.HUMILDADE

http://www.epe.gov.br/Estudos/Paginas/Plano Nacional de Energia %E2%80%93 PNE/Estudos_12.aspx?CategoriaID=346


EXPANSÃO PEXPANSÃO PÓÓSS--ANGRA 3ANGRA 3
ATLAS DO POTENCIAL NUCLEAR BRASILEIROATLAS DO POTENCIAL NUCLEAR BRASILEIRO
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CENTRAL NUCLEAR DO FUTUROCENTRAL NUCLEAR DO FUTURO

FURNAS 
Capacidade Instalada: 9.910 MW 
Fator de Capacidade: 63% 
Produção Anual Bruta: 55,60 TWh

CENTRAL COM 6 USINAS
Capacidade Instalada = 6600 MW
Fator de Capacidade = de 85% a 90%
Produção Anual Bruta = 50,58 TWh

CHESF 
Capacidade Instalada: 10.615 MW 
Fator de Capacidade: 53% 
Produção Anual Bruta: 46,40 TWh
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RESERVAS BRASILEIRAS DE URÂNIORESERVAS BRASILEIRAS DE URÂNIO 
UMA DAS MAIORES DO MUNDOUMA DAS MAIORES DO MUNDO

ÁÁREA PROSPECTADA:REA PROSPECTADA:
SOMENTESOMENTE 30% DO TERRIT30% DO TERRITÓÓRIO NACIONALRIO NACIONAL

E APENAS NA SUPERFE APENAS NA SUPERFÍÍCIECIE
(AT(ATÉÉ 100 METROS)100 METROS)

66ªª RESERVA MUNDIALRESERVA MUNDIAL
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Brasil deve ser Brasil deve ser 
uma das uma das 

2 maiores 2 maiores 
reservas mundiaisreservas mundiais

Solos Pré-cambrianos
Brasil 3.400.000 km2

Austrália 3.800.000 km2

RESERVAS BRASILEIRAS DE URÂNIORESERVAS BRASILEIRAS DE URÂNIO 
UMA DAS MAIORES DO MUNDOUMA DAS MAIORES DO MUNDO

AUSTRÁLIA É ATUALMENTE
A MAIOR RESERVA MUNDIAL



1717

CICLO DO COMBUSTCICLO DO COMBUSTÍÍVEL NUCLEARVEL NUCLEAR 
URANIO + CAPACITAURANIO + CAPACITAÇÇÃO TECNOLÃO TECNOLÓÓGICAGICA
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AMAZENAGEM NA CENTRAL (2020) ARMAZENAGEM INTERMEDIÁRIA
DE LONGA DURAÇÃO (2035)

GERENCIAMENTO DO COMBUSTGERENCIAMENTO DO COMBUSTÍÍVEL USADOVEL USADO
SOLUSOLUÇÇÃO NACIONALÃO NACIONAL

PROJETADA PARA PROJETADA PARA 
500 ANOS500 ANOS
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